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Resumo: O objetivo desta dissertação é investigar a trajetória intelectual, a militância 
política e a atuação social da jornalista, advogada e feminista brasileira Consuelo 
Nasser. Porém, é importante salientar que não se trata de uma biografia. O que se 
busca, especialmente, é entender o/s motivo/s que levou/aram seu legado a ser 
sumariamente ignorado pela Academia, até mesmo entre as feministas. 
Principalmente quando se considera que Consuelo Nasser é uma das feministas 
pioneiras do Estado de Goiás. Como metodologia para comprovar o silêncio 
acadêmico acerca da história de Consuelo Nasser, foi feito um levantamento 
bibliográfico dentro de plataforma Google Acadêmico e no banco de estudos das 
principais universidades de Goiás utilizando as palavras-chaves "Consuelo" e 
"Nasser". Não foi verificado a existência de nenhum estudo no âmbito de pós-
graduação utilizando as palavras-chaves mencionadas. Consuelo Nasser teve uma 
vida repleta de adversidades e protagonismo: ela viveu o papel de mãe e esposa e a 
da libertária forjada pela educação, carreira e lutas coletivas. E em meio de tantos 
papéis, ainda questionava a situação da mulher. Consuelo foi uma mulher que circulou 
entre os grupos sociais privilegiados de Goiás, mas sempre se mostrou preocupada 
com a situação das mulheres em geral, especialmente a “mulher comum” ou “mulher 
do povo”, como se diz na linguagem informal. Portanto, para mensurar a relevância 
da preocupação de Consuelo Nasser é necessário entender como atuam as estruturas 
de poder baseadas no gênero, consolidadas pela existência de um sistema patriarcal 
cujas principais características são a dominação masculina e submissão feminina. As 
fontes escolhidas para a pesquisa foram artigos científicos, os acervos do Jornal 
Diário da Manhã e do Centro de Valorização da Mulher (Cevam). Outra importante 
fonte são as publicações do Jornal Cinco de Março: tais documentos estão presentes 
no Acervo da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, em formato microfilmado. 
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1Trabalho apresentado na IX Semana Acadêmica / IV Mostra de Trabalhos Acadêmicos da Faculdade 

Serra da Mesa.  

 


